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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

PROPOSTO PON GRÚPO DE TRÁBÂLHO DO BANCO DOBRÁSIL

Esta nota visa ava].iar o crltérlo de classlficação

do portô das êmpresas elaborado por grupo d6 trabalho do Ban

co do Brasl.l, íncumbldo da formulação da Política Intêrna do

Apoto às Pêquênas e lrédlas Emprêsas - cT-PlG. (1) a nêcêssi

dadê dêssa avalíação dêcorrê da lntênção do BB dc wér tals

critérios adotados por outras tnstltuiçõês ê programas dê a-

poto às P!íErs, o quê 1nc1ul o BNDE.

Foram êscolhidas as vafiávêís faturamênto ê atlvo

imobilizado - a serem usadas conJuntamonte - para o estabel,e

cimento dê quetro catêgorLas de tamanho: mlcao, pequena, mé-

dla ê grandê. Oa parâmetroa para ta1 classlficagão foram ob

tidos po].a apllcação de Ànálisê dê Coa8lomêrados eos dados dô

uma amostra de 99.148 empreses codstantss dos erqulwos d6 Im

posto d6 R€nda d6 P6ssoa6 JurÍdicas, ano-basê d6 L976, ê da

Relação Anual dê Informaçõês Sociais 6 do Cadastro ceral de

contribu{ntes (totat ae 372.360 empresas).

(1)
çao

des te
I,{édIas

PubLj.ca-
ana1ít1-

Às reconendaç õe s

Uicro, Pêquênes ê

GT foraa condênaada6 na
Emprêsâs: uma abordaAem

ca daa auas diflcul.dadGa ê dag ssíveis mêd1das afa so1uc1
ná-tas ts áreaa gerencial, dê produÇão, do mercadq ll§cêL g

(nraaítta: Balrco do Brasi.I S.Á./Dlrêtorla dê Pla-
ne Jament o/CoordeÍradoriê
19?9 ) .

de Ânáltsê sóc i o-EcoDômlc a/et/Pla'

ÂVALIÂCÃO DO CRÍTíRÍO PÁRÀ CI.]ISSIrICÂCÃO DO PORTE DÂS EHPRES.A.S

INTNODUCÃO



BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 2.

Nossa aná!.i'se procurará fundamêntar-46 na interPrê
tação do6 parâmetros propostosr com a finalldade de âvaliar
sua peitinência ou adequaçãor têndo em vistâ uÍla PossÍvê1 manjL

festação do BNDE sobrê o aEsunto.

Discriminêçêo R6s1ona11

O trabal}.o argrrmsnta quêr êmbora terúla sldo sug6Í1
da por a].guna do5 êntr6vlstadosr a d1fêrênciagão r6gional do6
parâmêtros dêfinidores do port6 não fol considêrada por ter
concluído o GT quê tal dlscriminação têndo a rêduzir o númêro

dê êmprêsag quer nãs regLõês merros dêsênvolvidas, seriam ên-
quadrávêis como MPME. como consequâacia dlssor rêduzlr-sê-lê
a pafc6la dê recursot a sefêltr carrêados para essas regiõêsr a-
través dos programa€ dê apolo à6 MPMEra.

D6vê-ao observêfr no êDtaDtor quê o artlrmênto êatE
rla corrêto geml)rg quê os programâ3 tlvêsgem como uBiveaso do

aplicação o paÍs como uo todo. Nêstê casor a adoção dê crité
!1os dê corte dê tamaaho (micro, pequeuo, rnéd1o e 6rando) , ba-
sêados no poaícionaoênto f6,.ativo dâ3 empre§as naa e3truturaa
produtLvas regionals, êliminarlâ da cat6gorla dê MPM|s êmprêsas
que nela sêrlam incluÍdElr, sê oe parâmêtros dê c1assiflcação
fosseltr fixadoc com baaê no cotrJunto do aparelho produtlwo D'a-

ciottal.

Á expLicação dLsso é quer sêndo o critério dê clas
siftcagão bâsêado num Dosiclonamênto rêletivo r oa parâme tros
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Â plopostâ lnlclat. êla deftnlr paiâmetros Pera as

? r6giõ6s opêracionals do BB e 31 sêtorês dê atlvldades econq

micas. Ào fina1, o trabalho estabê16cêu apsnas Parâmêtroa sê

torlais para o conJunto do PaÍs. (Ver nnexo I)
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dê corto variarão de g!EI* Pa consldêrado Para
sua êstl.matlwa. ED decot.r6nciê, a êstruturâ Produtivarêsco_
Ihlda como unlvêrso para a defirrlção desses parâmetros, devê

coincidlr com aquela sobrê a qual se apllcará a determinada
polltica quo êdotará tratamento dífêroÍtcial, sogrrndo o tâma-

ntto dea 6mpfêsâs.

Não atêatando para isso, o GT 36 proPôs, de in{cior
dêtermLnar Darâmêtros rêglonals para sêrêB utllLzadoa na lm

p16mêntação dê um paograma - do Banco do Braail' - gusr etr

princíp1o e/ou por raz6es lnstitucionaj.s r vlsaria bêneflciar
ea MPI{D r 6, a nível naclong!. Como seria dê êsperarr ao in
terpretâr os resultados obtldos fac6 aos obJ6tivos PlêtendL _

dos, o GT esbarrorr numa lnconslstência.

Âcontêcê quer com a dlscriminação re€1ona1r dues

emp?ê§as com lBuais vâlores das variávêls classifi-catóriast
mae sÍtuadas eE fê8iõ6s dÍferêntêsr podem ser enquadrada€ em

categorias de porte dlstíntasr a localLzada na rêg1ão menos

dêsênvolwLda êm falxa ma19 ê].eveda do que a outrê. Exempljl

fícando, uma empresa com d€têrminados valorêB do ativo imobl
llzado ê faturamêutor 3ê locallzada eE São Paulor poderia ser
classif1cada como mádia, ê como 8rando r ee situada êm SergiPê.
Em termoa prátieos, lsso implicarLa quê a m6sma emPrese podê

ria rêcebsr LnceDtLvos do programa sê lnstalada eo são Paulot
mas aão aa mêrôceria 3ê sê loca].izâssê êm Sêrgipê. Fato qrrê

contrarla o olrJêtivo declarado do Prograna dê bêtlêflciar ma13

as reglõea mêDos desenvolvidas.

âÍra].isando 9ss6 tlpo de resultado, o GT acaborr por
considêrar lllaproprlada a classificagão rêgionalmêntê diferen
clede. Mas ao faz6r issor o trabalho dêsconaiderâ que, por
outro lador a adogão dê Parâmêtroê rêgLoaal3 Justifíca-46
quândo o paograllar ao lavós dê ânbito lraclonalr for clrcuirg
crito a uma detet'mlnada rêBião.

\

a
o
o
a
a
o
a
o
,
a
a
a
o
a
o
a
a
a
o
a
a
a
a
a
a
a
O
o
o
a
o
a
o
a
a
a
a
a
a
o
a
aa--
a
o
a
i ..,,
a
o



BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Tomando um exomplor Íntêressa a uma agêncla dg desen

wolvlmento roglonalr coltlo a SUDENE, dêfLnlr o êstrato de 6mpre

saa qu6, na área do íPol{gono das Sêcast, dêvêrão mefecer gst{
mulos êspêcialÉ, em vi!'tudê dê sua rel.atl"va fragllLdadôr no colx

têxto do sistema econôml.co local.

Dgssa modo, o Programa dê Apo1o a PME da SUDENE dêve

classi.ficar aa ênpresaÊ sêgundo sua poslgão reLativa no aParê
tho paodutlvo de sua área-programa. Para rêforgar o arguosDtot
obserwo-sê qire, se og parâmêtros fossem detêrminados a Partir
do conJunto das emprêsas naciotlaLsr poucag sgrlam aqrrêlas consl
dêradas grander,, vals dlz6r, pêrderie sêntldo o pr6prio obJêtl
wo do prog.ama d6 paivll.gg:Lar a parcsla mals frágl.!. do sistema
produtivo rê8ione1.

Deve-sê conclulr, poisr quô a utilização ou não da

discrlminagão rêgional dos parâmetroB dê c1assificação d6 pott6
dêwe êstar fundamentada na coÍrsldêr'a9ão dos objêtivos ê lnstr:l
mentos de políttca pr6prlos d€ cada programa ê/ou i.n5titulção.

l\lo caso do BNDE ê do BBr por razõês instltucionâist
admltê-sê, como prl.ncÍpio gerêl de polítlcet quê a difêlencia
ção s€torl.al devê têr plevalêttcla sobre a regional. Nessas

clrcunstância6, torna-se coêrêntê a adoção de c1asses ds portê
diferenciadas pof sêtorês, mas espacialmentê unlfofmes.

Sem embargo, o objêtÍvo dê atênuação dê desêqullí-
baios retionailr podê ser, compativêlmedtê r atribuído a progrg
mas lrac1ona1g dê apoio às MPMEra, atravésr Por êxêmplo, da adg

ção de critérioa dê clâssificação nacionalmentê unlformesr com

bínada com uma dêsêJáwêl ê piedet6rmiaada dtstribuição regiortal
dos rêcursos do programa ê/ou com condições dê fiÍlanciameatô
mais favorêcidas, etc. Este, a1iás, é o tipo dê proêêdlmento
empregado pelo BNDE.
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

sendo, dev6-sê êsporar quê os parâmêtros
variarão slgnj.flcat lvamentê dê sêtor Para

5

l{o orrtanto, não 69 Podor por outro Lador dêlxar de

roconh6cer quer para outraa lnstltulçõos ou Proglamas r o §entj!

do dê prevalência á lnverso, Justificândo a êxLstêncla dê cr'j!

térlos rêgLonâlmêntê dis tlntoa.

2. Discrlminecão Setorlal

Â adogão dê crltérlos de discaimlnação setorlal dê

porte justifica-so pelo rêconhqcimênto de que há lnterrelagõês
do natureza econômica, tecnológica ê até d€ formação histórica
dos sistemas econôoícos que podêm sê rêf1êtir atrawés de uma

difêrenci.ação nas escalas dê Produgão dê difêrentes setores.

Asslm
dê portê

d6fi
nldofes

Devê-se esperarr aindar quê essa di.fêrenclagâo nao

seja aleatórLa mas quer ao contrárlor possa É,6r explicada coe

basê naqueleg fatores do ordêm econômLca, têcnol6gica ê outres
que mode]-aram a êstÍutura do sistema Pfodutivo considerado. Va

1o dlzer, bá razões :Ldêntl-flcávets qu€ iustificarLan consldo
aar cada sêtor como gêrrdo uttr unlvêrso lndepêndente doa demais

para fins de clessl'flcação do Porte dê suas êmpresas.

O s6trtido dessa dlscliminagão á pernitlr quê os cor
tes de tamanho lncorporêm as dlvêrsidadê3 esporadaar dê tal
sorte quê, para uú sêtor ond6 haia têndência â sê verificarêm
6scalas dê produção maiorês, os limites d6 classlficação seJam

corrêspondêntêú€nte nals g].evador do que naqueles sêtor6s ca

ract6rizados pela têndêncla d6 Predom{nio dê unidadee Produto-
rag menorea. Àssimt p.ex.r uma emPrêsa coE dêtermínados valo
rês dê faturamênto ê d6 atlvo imobilizado podê 3êa coDsiderada
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média, num sêtor do prlmêiro tl'Por ê

da cat66orla.
grandê, num setor da segun

À luz da argumentação precedent€, torna-sê €xtrema
tuente difícÍ1 aceitar a classifj.cação s€torial dê tamanho sugê

rtda pê1o trabalho em discussão (anexo f-,a.). Como sê podê ob

servar, a ltnhe divis6ria entre a média e a Erande empresa, P.

êx., parêcê não apresentar nenhum padrão de ordenação consis
tente com o qu6 sê devê êspsfarr a Driorir em relação à estrutu
ra do sêtor industrial brâslleiro (vei Quadro I).

como se podêria êxplicêr a quasê

os parâmetroa classlficatótios r6latLvos aos

1lário ê d€ Matealal de Trans ortêg , quando P11
melro predomi.rran as empreaas de menor I)ort6 êr inv6rsamertto r no

segundo há predomí.nânc1a d€ grand€s empresas ?

Dê fato, adotando-sê como critér{o dê classificação
dê porte o oú.ero de empregados (ae o a toor pequena emprêsa i
dê IOL a 5OOr médiai e ecima dê 5OO! giandê), constata-se que

Iifobillárlo é o sêtor d6 maior importância relatlva da PMÉ

(99,8,i do número de estabelêcimentos; a9,o* do valor da Trang
formação Industrial; e 93,O* do vo1umê de emprego); e o setor-
de Matêria1 dê Trânsportes é, precisamentê, o de maior peso rê
latiwo das grandes empresas (7,5ú do número dê êstabelecimentosi
74* do vrÍ e 67* ao "lnp""so).(2)

c oinc idênc ia
setores dê

se sabe que no
Mob i.-

Em síntes6r dêvo ficar bem cl'aro que o objetivo prá

tlco da distirtgão buscada é rêfletir - como as faces d€ umâ moo

da - certa homogêneldado de caracter{stlcas (técnicas, de estru
tura dê mercado, etc) dentro d6 um mesmo s6tor er ao rêvés, di
vêrsidades slgnlficativas dê caractêrísticãs êntre setores.

(2) cf. fredêrico Robaliaho dê Barros ô Rui L. Modên€si, 39999=
nas ê lládia3 Indústrias - Atráli6o dos Problemas. Incêntlvoa ê

eua Conàibuiaão ao DêsenvoLvlmonto (Rlo dê Jarlel.ro, IPEÀ,/INPES,

Relatór1o d6 Pêsqulsa nr 17) pp. 38 a 44.
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PÀR-EUETROS PÁRÀ DISTINCÃO ENTRE M.ÉDIÂ A GRÂNDE EMPRESA

Vâlores em uvR (líaLor Valor de Rêf€rôncia)

1. PRODUTOS ÁLIMENTÀRES

2. HETALÚFGICÀ

3. MECÂNrCÂ

l. euÍlrrcA
5. TÊXTIL
6. DTVERSÂS

7. COITROS E PELES

8. VEST. E CÀr,çÂnOS

9. HÂTERÍAL DE TNÁNSPORTES

10. MÁTERIÂL ELET. E DE COMUN.

11. UOBILIÁRIO
12. HÀDEIRÂS

13. PROD. DE l.tAT. PLíSTICÂ ',

14. BORRÁCHÀ

15. ED. E GRÁI.ICÁ

16. PROD. FÂRII{. E VET.

17. BEBIDÀS

18. PDRFUMÂRIÂ

19. PÂPEL E PÁPEIÃO

20 . riírNER-ÀrS N. !{ÊT.

2r. ruMo
22. EXTR. MINERÁL

MÍDIÀ
DESVTO-PÀDRÂO

83. O2O

7L.44o
67 . i-Lo

64.120
58. 600

5À.5oo
54.060
54. OOO

52.82O
52.49o
52.480
5]..670
5r ,49O
49.710
47 .53o
45.)70
44. 610

4).)60
42.5Lo
\2.34o
41. 85O

3t".22O
52.559
L3.2L9

Quadro I

SETOR INDUSTRIÂL

SETORES FATURAMENTO ATIVO TMOBILIZ4D!

t7 .32o
18. r50
t6,720
L4.660
18.25O
L3.52O
11. 7OO

11. 7OO

12.600
11. 06()

r2.8LO
14. 44o

14. 47o

r1 .560
r3.31O
9.630

),2,47o
8.31O

11.450
15.98o
6,260

14. 54o
t3.2L9
3.o94

FoNTE. GT-PME' gprg!!.
Nôtâsr Os sêtor65 estão em ordem docrescentê do valor do 1imit6
de faturam6nto. O HvR correspondia e c,.S L.962,2Or ên dezem-

bro dê 1979:.
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À utLlização dessês lndLcadores dê participação rg
latlva, na têntetLva dê avallar os rêsultados do trâbelho, Jug
tlfica-sê por assogurarêm uma i.ntorpretação l"nequívoca da ordg

nação doa setorêsr elr têrmo§ do Porte. Com bas6 nelêst podg

sê assegurar quê 'os se13 gêneros (de indústria) en quê a Par
ticlpação da PME é de melxos da mêtado do VTI, mostram-sê tam-

bém como aquêloÉ, em quê êla emPr6ga rÉnor percêntagêm dê traba
lhadores, diferlndor contudor a ordenação segrtÍrdo as varj.ávêis
d€ classifLcação. Por orded decrescant6 de Participação da

PME no VTI, tais sêtorês 6ãot Têxttl, Motalúr61ca' l{atêrlal
Elétrlco ê dê comunLcaçõesr Borrachar Fumo e Itaterial dê Traira
portesn. Por outro ledor 'a PME tend6 a PrêdoúÍnar - sêJa

êm termos do VTI' pessoal. ocupado ou :rúmêto do ostabelecimÔtt -
tos - êm indústrLas do tiPo tradicional' como üoblliário' Cou

ros e Pelêsr ÁIitllêntot, Yêstuário o calçadosr etc." (3)

nheza.
l,ÍvR dê

Há outros rêsultados do traba].ho quê suscitam êstra
ÀssllÚ, p.eÍ., col. ba56 nê1ê§.uma emPrêse com 54.OOO

fatutarDento ê II.IOO MVR d6 atr-wo lmobil1zado é conside
radê graídê se pertêncênte ao sêtôr: dê Matêrlal Elétrico e de

comunicaÇ õe9 (parâmetros do c]"assiflcação r grande sê aclllla d6

52.9OO }{vR de fâturamênto ou dê 11.060 MvR dê etlvo imobiliza
d") e média se do setor dê vestuárlg ê Calçadoq ( limi tes r

54.OOO MVR de fatu.ameuto e 11.1?0 d6 ativo lmobilizado).

considêre-ae ais uu exemplo. o Limite máximo de

faturam€nto para o cortê médla/grandê emprssa rêcaiu sobrê a

indústria dê Produtos Âlimentare6, ênquanto os llúltes mínLmos

(tanto em têr6os dê faturamento quanto d6 atlvo lrDobllLzado)
são apreserrtados p6la Indústrla dê Fumo.

No c4so dê

uma possíwe1 fortto dê
Produtos Alimentaregt pode-5e
dtstorção do resultêdo obtido.

iEaglnar
Para

(3) Robalinho e Modenêsi, op. c it. pae.4z.
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BANCO NACTONAL OO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

limltar o númêro dê empresas a sorem submetidas à Análiss d6

conglomorados para dêfInição dos limites dê port6, o trabalho
flxou 6m l.ooo o máxlmo dê êmprêsas Por sêtor e por região. E

a indústiia de Produtos Allmentarês fi8urou com essê máximo

em 6 das 7 regiães conslderadas. soube-se, em discussão com

o coordenador do Grupo dê Trabalhor que para tal escolha toma

ram-se do arquivo total l.OOO emprêsas do 3etor, acreditando-
s6 qu6 essa rêtirada dos êlemêntos de um arquivo, eft princÍpio
não ordenado, asseguraria a obtenção de uma amostra rePresenta
tlva. Sem embargo, pode-sê suspêitar quê essâs amostras não

tenham efêtivamente pr€servado a necessárla repre sentat ividadê,
introduzlndo um viés nas estimativas dos parâmetros. (e."e pr"
cedlmênto foi adotado em menor proporção, na dêtêrüinação da a

mostra de outros setores, como sê podê vêr no Anexo II.)

No caso da indústrla de Fumor êm vista do reduzido
número de êmpresas, seus parâmêtros foram iÍrferldosr sêgundo

o trabalho, através dê corrêIa9ões com o sêtor d6 Bebidas, con
sidêrado como o de nmaior aflnidaden com o primeiro. Sem dúw!
da, isso devê têr resultado numa estimativa prêcária dos parâ
mêtros desta indústrta.

9,
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Esttmâtiva dos parâme tros nacionals dê classlflcaaão seto-

o procedimento de obtenção dos parâmetros

de classlficação de porter por setoresr Pode ter sido
causa das lncongruênclas dos resultados do trabalho.

naclonal s

Se8uindo dlrêtriz l.nlcialr calculeram-46 og

tros definidore6 de portê para a! 7 rêgr.ões op6raclonaia
co do BraÊ1l (ver Anexo III). PostêrLoroentê, dêscarteda
nêacla da discrimínação regíonalr tratou-se de utLllzar
timatlvas para obter os parâmetros naclonals (4).

paralle-
do Ban-
a pêrt!

e33A8 e8

sê a estlmativa dos parâmetros nacionels fossê feLta
calculendo-sê slmplesmente a oréala aritméttca simples dos parâme

tros reglonais, os resultadoa serl.aú fortemente subestlmados (Já
que a .éala aritmétlca simples atrlbul igual Peso e tôdôs walo-
res, quando, na rêalidader a lmportância rêI.ativa de cada rê8Lão

na estrutura produtlva do País é àênsivelmêntê diferente),

(4) Deve-se obrerwer que elsa foi uma solução iDposta Por 1imÁ

tagõer de ordeD prátiê4. Â propósltor rêgl3trarn os autorsÊ
do trabalbor io ideal serLa a apllcação da Àná113ê dê

c!.uater (.lnáffse dê con8lomeradoa) para o conJunto - da!
empresaa dê eada uma dar trinta e uma atÍwi.dadeg - obtldo
atraváa de técnicag dê amo6tragêI!, ondê fosce pree6rwada a
representagão dê cada uEa das sêtê reglões. A falta de üeo

po hábl.lr entrêtantor lmpediu a elaboração dessâ enáIisêt'.
(cr-P!íD, 9f .§,,LÊ., Ápêndlc6 ne l'' peB. 1].). (Âr outras €x-
presrãea colocadas êrtre âspas, que wêm a segulrl são da

mesma fonte.)

ria,.
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Analisou-se e

meio deswlo-padrãor tPor

medtárioí (entre a média

optou-sê, então, pela médla somada a

se tratarr naüuralmerxtêr do Ponto inter
e a médla somada a un desvio-padrão).

O trabalho analísou e descartou a alternatLva d€ ado-

tar como estimado!' a média arttmética slmp].es somada a um dtg
wlo-padrão Já que esse valor napresentou-se ,nuitas vezes ecima

dos plêos observados (..') ,ta. regiões mai.s desenvolvidasr em dL

ferentes sêtoresr não satlsfazendo as§l"m a proposição do gruPon.

Sem embergor é preciso avaliar em que medlda as estl-
matlwas assim obtldas se aproximam êfetiwamente do verdadeiro vâ

1or do parâmetío naclonal, lsto é, daquele qrle sêrla obtLdo pe-I.a

ap!.icação da aná1í.se de con8lomêradost dlreta tente sobrê o con -
junto considerado dê eúprêsâs nacionals.

Dâ fátor fLca-6ê alnda coo a suspelta de que esse pro

cêdimento podo ter atuado ,1o sentldo dê diminrrit' o ditererroial
que deverla existLr entrê og parârnetros setoriais, fazendo-os

convergir ârtifíclal.mentê.

o
a
a
a
a'''
a

Na rcalldade, a 5! rê8ião, são Paulor que concentra a

malor parcela das empre9as da malorla dos setores deverta te'

maior peso na determlnação do valor dos parâmetros naclonals de{

fiÍrLdo.es dê portêr comparat lvamente com a Reglão Nortet por e -
xêmp10.

cr.entês dlsso e c0116lderando necessárlo Ínão se preJu

dicar nem as regJ-ões desenvolwldas nem a6 menos adiantadai" os

autores procur.araú estabelecei 'um limite quê fossê supêrlor à

médta e abaLxo dos Pontos mals al.tos veriflcadoan.

Para 11ustiâr a pertlnênêia dessa susPêíta, Poder-se-

-ia compÊrar o lLmlte nacional. de corte méd1a/grande empresa do

setor de uaterLal Er.étrtco ê de coúutlr.caçãêsr êstlmado âtravés
da médlâ- àritnétlca dos parâroetros rêSionals - Ponderados Pe]-o
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de granáes empresa6 dê cada regLão pêrtêncentes âo !9:
coo o srlgerldo no trabalho.

Como não se

proximagão o número de

em cada região.

Como 9e Podê ver
1a-se supêrlor à encorrtrada
1êvantada.

dispõê desses pe sos t
grandeB emprêsaa do con.lunt o

Ànexo IV,
trabalho t

a nova estimativa' reve-
endo6sando a suspêita

Em gumar tudo indlca quê o procedlmênto adotado no

cálculo dos parâmetros naclonais de classificação Êetorial. pode

ter sido um doa responsáweJ.s peLas duas dlstorções nos resul
tados Já apontadas, a ordênaçãor em princíplol lnconsLsteatê dog

3êtores, Seglrndo o wolume de faturamentoi er reflêtida na antê_
a1or, a atenuação da esperada dlferenciação interseüorial do9 pe

râmetros de classifl"cação de porte.

A resultantê atenuaÇão da diferênc iaeao sê t orial.lr

Tomando o cortê erltrê média/grandê emPresa êm têrmoa

do faturamênto, podê-se ver c].arameate essa dl'storção, a méaia

arltoética sLop1er deste parâmetro Para os 22 gêneros da indús-
trta foJ. de 52.559 Mm ê o deswio-padrão dê 11.307 MVR. Tomando

essa média ãcreacLda e subtraÍda dê 1/2 desvlo-pad.ãor val.e di-
zer, Irusa amplitudê relatlva de mais e menos 1O18f do valor né-
dío (52.559 1 ro;8É d,e 52.559r, estarão lncluídos os valorea dos

parâmetros dê 10 dos 22 Bênêroe dê indústriar incluÍdo§ como eÍ
trêmoc Diwersas (54.5oo) ê Editorlal ê Gráfica (47.fio).

Dewe-sê ob6êrvar, em primêl'ro lugarr quê uma variação
eú torno dê IO,ú para a variável faturamento é, na prátlca, pouco

relevarÉg. Dê fato, dêvê-s6 recorúrecer quer por dlversas razõea
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d6 ordêm práticar o Srau de Prêclsão na medlção dessa varlável,
nos câaos concretog wisando ao enquadramento dê êmpresasr dlfl_
cilmentê será de tal ordem quê sê possa considerar slSnificatL-
vo um desvio relativo dê 1O#.

Dm segundo lugarr naquêIê pequeno lntêrvalo estão in-
cluÍdos setores para os quaÍ9 sê dewerLa e8pêrar uÍna ma19 stÊ!i-
ficatlva diferêncl.ação do valor do faturamentoi ê, a,.ém diÊso,
disposto6 segundo uma ordenação pouco plausÍvel. Tais setorês

são, por ordêm decrêscerlte do parâmêtfo consideradot Dlversast
Vestuário ê Calçados, couros ê Pelesr !íater1al de TrensPortest

litateriel E1étrico e dê Comuaicaçõês, Mobtliárlo, Produtos de Ma-

térta P].ástlca' lladêlrasr Borrachar Editoríe,. ê Gráftca.

Dtante disso' (5) devêi-sê co!!slderâr claramente não

pertinentê a adoção de ta13 Parâmetrolt sêtoiial"9. Na sua aplica-
ção prátlca, pouca relevâlcla terá a dlferenciação su8êri.da, mes

úo se aê pude66e desconslderâr o questionaoeüto da ordenação re-
sultante.

(5) Deve-se a1ertar quê não se esüá descoÍrhêcêndo o fato de

que o critérlo de c].aesificação envolwe a conslderação con

lunta do8 1ímite3 de faturamento ê atlvo imobLlizado. ÂPe-

nas a exposlgão fLca mais clara ê o ârgumento 6aoha mâior

força quando sê aaa].isa a waiiáwe1 faturamento isoladameE-

te. Sêr analo6amentêr ce tonar a média do ativo tmobiliza-
do e ! L/2 deswlo-padrão, Ísto é, aum intervalo ds maia

e menos 16,3f da média'estarão incLuídos 10 gêleros dê in-
dústria, eatre os quais 7 dos aclma listadoa. Dessê

modo, a consideração stmultânea de âmboa os }imltes não al
terará a esaênc1a da argumêntação.
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coNcLUsÃO

Â9 questõe6 até aqul levantadast relâclonadas com aI-
gurtg resultados em prLnc{Plo Paraqoxaisr constltuem fontes dê dÉ

vldâg e dê possÍvêIs falhes quê _ sê não puderem ser suflclênte_
mêntê elucidadas ou não conduzirêm a uma retiflcação de resulta-
dos - noa lnduzem a não recomendar e aceltação do critério de

c1asslfícação sêtoria]. dB taÍnanlo dê emPresaa su8êridos pêlo Gru

po dê Trebalho do Banco do Brasil.
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ÀNEXO I À

PARÁMETROS PARÀ CLASSIFICÀçÃO DO PORTE DÀS EMPRESÀS

10. lndúí.ii do P'oôLo. do Mine..is tq-
Lrz^Do

13. l dústia dc Matariél Élético
á de Cômunicacõ.3

la rndún.ia & Mrrêriál

15.lndúíriado Mâdon.5

Í6 lôdúnriâ de Mobiliário

17. tndútúia do Pôp.|.

00. ÉxrraÇ4,ô c Í.aromcíro

,1. lôdorriô M4.lúr0ic.

18, lndúnÍia de Boracha

27.|.dúnria d. Bebidú

3?. lôdúí'ia dc CônítuÇío

51. SediÇos do Comoni«çõ.t
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22, lndúnriad€ Pe.rumaria,

23.lndúnrii d€ Prod!los do
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Fonte: GT-PI,ÍE, op. cit., Quadro n9 7
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20. lndúí/iê Ourmi@

29, lndúíria Ediroriâl Gráíicà

50. Sediços dc TÍinspo o
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CRITÉRIO PÀBÀ DEFINIR ÀS EI.IPRÊSÀS PÔR POR?E

o crltêrto Prot'osto Pàra dêftntção 
'te 

PorLG Aàr enPrêsâ3 consldêrü

ospontos-dê-v1§-tàêstátlcoadlnintcoranàltsaDdloocomPortanêDtodosàsPêctosfl
6lcos ato ehpreeÁdllmênto ê tlê 3uâ Pêrforhahc"

o fâturàúênto lndica o nÍvel ile ttesêmPcnho dlÀ êmPresà ê o atlvo tno-

blltzàdo ttlnen§tonâ süôs carÀctêrlstlcà3 Íístcã3'

No gerãl o comPortàhento de u'nà vãrlável conflrnârá â estrâtlflcação

obtrdà en função dà oütrâ. Oüàndlo lsto não ocorÍêÉ' devêrá PÍêvàlccêr o porte nâli

ê1cvâdo.

No ilocunênto N9 , êstão gEupados' Por setorês de âtlvldadêt os rê:

pectlvos estràtos clàsslflcadlorês dê Poltê ilàs ehpre§âs comerclals' Ínair§trlals ê

prestaaorag tlê §ervlços, classlElcatlos em função Aos nivels de fàturâhênto anuãl ê

àas varr"ções do atlvo lnoblllza'to'

?áÍa corilEração alos vãlores 
'le 

cada enPÍêsà con os Aas colunâ§ 'FâtU

râmento" c "Àtlwo Inoblll'zadlÔ" os daAos contábets consldêrados devêrãô ser dtvtdt-

dtos pelo "WR' vlgênte na data_base do bãIanço resPectlvô' NÔ§ casos dê erPresas

eln r;sElaçãô, Poderão ser constdêrad3s as 
"rojeçõês 

rêlatlvas.às varlávels '-"b

' À título de exenPuflcãçãÔ. aDâltsa-sê a clâsstflcação de portê dlas

enpresas a sêgulr deàcrltâs (dàdos contábels dlê aezenbro'/78' sêndlo o lívR vlseDtê

de crt I.Iso,70) 3

E!{PRESÀ BE!,IPBESÀ À

setor: seÍvlcos de I!ànsPortê
Fàho : rÍânsiortê Fodoviárlo de carga

Falurahento: C!§ 4.26r. 236,óO
Àrtvô rnoblllzado! CÍf I.521.121,00

seto!: Indústrlâ xetâlúr9lcà
Ràmo : Proalução de là6i'Dadôs de âço-1!

clustve tle fêrro-11qàs
Faturamento! C!S' 65.910-855, O0

Àttvo rEobillzado: crt 3.614.912,00

EúPREsÀ q EUPBESÀ D

setor: Inalústrlà ale Proatuto§ Àllhentã -
nu.o . iiãp"'"ç:" dê lelte -e 

fâbrlcàção
dlê produlos ale Iatlclnlos.

Fõturan,Enle: Crt 1{.117.7}1,00
Àllvo rhoblllzaôo: cÍl 4 -333.272,OO

sérár: Indüstrlà tle Moblltárto
Ramo : Fabrlcãção dê ttlôvels de nadêtra,

vltne e iunco, Para uso rêslde!
c1à1.

fàrurãmenlo: crt l2-066'442,00
Àttvo Itioblllzadtô: 3.498.{20, 0O

Setor: Inatúst.la alê Produtos de l,,lncrà-
ls Não ttclállcos

eano ! FabrlcacSo de tclhas,ttjolosêog
tros ôrilqos dê barro cozldo'

Faturünênto: Cr5 258.094,00
ettvo rrnottrlz"aor cr$ ll. ?36.702,00
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ÀNEXO III

REGIõES OPERÀCÍONÀIS DO BANCO DO BRÀSÍL

1a. REGIÃO Àcre
emapá

Àmazonas

Mato Grosso
Ma!anhão

Rondôniâ
Roraima

2a. REGIÃO Àlagoas
Bahia
Ceará
Fernanalo de Noronha
ParaÍba
Pernambuco

PIAUA

Rio Grande do Norte
sergipê

3a. REGIÃO

4a. REGIÃO

5a. REGIÃO

6a. REGIÃO

7a. REGIÃO

EspÍrito Santo
Rio de Janêiro

Minas Gerais
Dlstrito Federal
coiás

Paraná
Santa CaLarina

Rio Grandê do SUI

SIGI,A

DIRÀM

DINOR

DIMIG

DI SÀP

DICAP

DÍSUÍJ

Fonte{ GT-PME. op. cit., ouailro nQ 3

NOME JURlSDIÇÃO

são Paulo

D IREG



grandê
atravéa
pelo n?
g1ão.

II -I

III T

rv!

vrr
VII!
TOTAL

uÉDrÁ (1)
PÂRÂ}{ETRO
SUGERIDO
PELO TRÂ!ÀIliO (2)
(r) : (z)

r9.
ÂN IV
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ANEXO V 20.

DISTRÍEUIÇÃO DO MMERO DE EMI'RESÂS SECUNDO PORTES E ESTÀDOS DÀ IEDERA6O
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I'onte: GT-PME, op cit., Ouadro nP 5
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